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C A P IT A L  E S T A D O S

Serie de 20 num eros  * de 50 nu m eros
2$000 I Serie de 20 nu m eros S$0005$O0O I « de\50 n u m eros 6$000

Pedimos* ans n o s s o s  assign antes da l.a serie  
m ohs&quin de mandarem reformar as suas a s -  
siÿ^naturas jyarn nno haver interrupeao na re ­
messa da folha.

Barbo
Zurzias, no governo tunda grossa,
E  mudas de repente de casaca !
Entraste para o grande Club Engrossa 
Para salvai-o da cruel macaca !

Hoje o teu falatorio não ataca 
A gente que chefia a nossa jo ça . ..
■— Assim te ordenam, tens vontade fraca , 
Palavra que isso até parece troça !

Ho Pio Grande, onde nunca, em tempo algum  
Foste visto mais gordo, e és deputado, 
Cumpres a ordem\do unico eleitor. . .

— E  os outros te acompanham, que nenhum  
Quer ter de Don Castilho o m áu olhado :
.— Toca a engrossar el-rey nosso senhor !

Nós T o d o s.

(Desenho de Calixto.)
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Toda a correspondência deve ser d ir i ­
g id a  a  Peres Junior, ru a  de Gonçalves D ias  
n. Jfê.

P edim os aos nossos agentes dos Estados 
que a in d a  não nos m a n d a r a m  a  im p o r­
tâ n c ia  dos exem p la res do “ T agarela”, ven ­
dados a té  o n u m ero  v in te  p a ra  que nol-a  
m a n d e m  com brevidade.

E ’ nosso único  a gen te  n a  ca p ita l de São 
P aulo  o Sr. A n to n io  M a ria , encarregado  
de a ss ig n a tu ra s  e a n n u n c io s e da  vend a  a vu lsa  do Tagarela.

TAGARELANDO
N ão se sa b e  p o rq ue  no T r ib u n a l  in C iv il os j u i ­

zes n ão  u sa ra  m a is  as to g a s .
E ’ que d ep o is  d a s  p a g o d e ira s  de m a n if e s ta ­

ções com  b a n d a s  de m u s ic a s  e c h a ra n g a s , a  co n v e ­n iê n c ia  o rd e n a  que se d esp rese  o b a la n d r á u  p a ra  
m e lh o r se a t i r a r  a  p e rn a  no c a te re tê  e no  m ax ix e .A h i, d a m n a d o s  !

A q u e lle  g ra d i l  d a  p o n te  do F la m e n g o  e s tá  p e ­
d in d o  p a ra b é n s .

P o is  vá  lá  :
P a r a b é n s  ao s u je ito  q u e  im p in g iu  aqu illo .
H o n te m , á s  9 h o ra s  d a  n o ite  o re lo g io  d as  a r ­

m a s  d a  In te n d ê n c ia  d a  G u e rra , em  S. C h ris tov âo , 
ficou v exado  por se a c h a r  m e ttid o  no  m eio  d 'a -  
q u e lla  p in tu ra ,  e a trazo u -se  m e ia  h o ra .

O d ep u tad o  H e re d ia , so b re  a q u e s tã o  d a  ped ra , 
pede-nos que d e c la rem o s  n ão  te r  e lle  a j p e d ra  no 
sap a to .

N o A pollo  houve , com o j á  sa b e m , u m  fra c a s so  
o b rig ad o  a  x u lip a  e d esc o m p o s tu ra s .

A v e rig u a d o  o fac to , soubem os que h o uv e  e rro  
de a lvo , a  m ã o s in h a  e ra  p a r a  o C e lestino .

Q ue p e n a  !
V e ja  lá  o B a rb o sa  L im a  se com  a  n o ssa  tro ç a  

de h o je  n o s  m a n d a  e n g u l i r  a  fo lh a , em  p ilu la s , 
com o fez  a  um  jo r n a l i s ta ,  em  P e rn a m b u c o .

H a  de se r  difficil, ch efe , p o rq u e  n u n c a  com e­
m os.

O d e p u ta d o  R iv a d a v ia , so b re  a  q u e s tã o  d as  
p ed ras , pede p a r a  d e c la ra rm o s  q u e  o seu  fau sto  n a d a  tem  de com m um  c o m o  S a n to s .

A h i fica a  d ec la ração .
O E y ric o  deu-nos o Mephistnfeles, v a e  d a r  o ifc- 

-phistofeles, e a in d a  nos im p in g irá  o MephiUdfeles.J á  é v a r ia ç ã o .
H ouve c o n sp ira ç ã o  fe ia  e fo r te , a ju lg a r  pelo  

m o v im en to  d a  p o lic ia  nos ú ltim o s  d ias.
M as fo i t r a n s f e r id a  p o r c a u sa  do m áu  tem p o .
M arco s V a le n te  deu  a g o ra  p a r a  f a z e r  c a n ç o ­

n e ta s  b re je i ra s  p a r a  os cafés-concerto .E o d ia b o  depo is de ve lho  fez-se  f ra d e  !
N ão  crem os, n em  q u ’rem o s c re r  !
A  r u a  do O u v id o r c o n tin u a  no p asso  de k a g a d o  

no c a lç a m e n to  fim  de século.A ’ u lt im a  h o ra  re so lv e ra m  c a lç a r  o tre c h o  que 
f a l ta ,  a  p a lito s  e g rã o s  de m ilho.

S y s te m a  com niodo.
Os c h ile n o s  j á  se fo ra m , e nós. que  g o s ta m o s  

a  v a le r  d ’a q u e lla  ó p tim a  g e n te , c o n tin u a m o s  se m ­
p re  a  b e r r a r  :V iv a  o C h ile  !

O p re c la ro  H e m e te rio  pede, so b re  a q u es tão  
d a s  p e d ra s , q u eT lec l a rem o s  n a d a  te r  de com m um , 
a su p ra  re fe r id a  q u es tão , com  o c a rv ã o  de p ed ra .

A h i e s tá  s a t is fe i to  o seu pedido.
Ao Dr. X a v ie r  P re fe i to  reco m m en d arn o s  a bel- 

le z a  o rn a m e n ta l  d a s  b a n d e ja s  e ta b o le iro s  de 
zinco, com  a n n u n c io s  p in ta d o s , que  en ch em  os 
m u ro s  e p a re d e s  d es ta  cidade.

E ’ p a ra  v e rm o s  se S. E x . b o ta  aq u illo  tud o  fó ra .
M onopolio  n ão  v a le .
A S o ro c a b a n a  e s tá  p ed in d o  u m a  ep o p éa  em  v erso s  hero icos.
N in g u é m  d e s tr in ç a  a q u e lla  m ix ó rd ia  !
O ra  e s tá  tudo  m u ito  nos e ixos, o ra  o te leg-rapho 

a u n u u c ia  g ra n d e  s a f a r r a s a d a ,  com  d au in ificaçõ es  da  e s tra d a , o r a . . .
O ra  b o la s  !
O d ep u tad o  F a u s to  C ardoso , so b re  a q u es tão  d a s  p ed ras , pede p a ra  d e c la ra rm o s  que, po r ser 

x a r á  do moço que e s tá  p reso , é um  moço que se 
' p ré sa . e não  se a c h a  m e ttid o  n a  a lh a d a .A tte n d id o .

A B o ta n ic a l G ard en . q u e  em  p o rtu g u e z  se  t r a ­duz C o m p an h ia  F e r ro  C a rr i l  do J a rd im  B o tân ico , 
ao d o m in g o s  im p in g e  de m in u to  em  m in u to , q u a ­
r e n ta  b o n d s  p a r a  a p ra ç a  de tou ro s, e um  b o nd  p a r a  c a d a  u m a d a s  o u tra s  lin h a s .

K ero sen e , k erosene , que f a l t a  fa z e s  !
Q u a lq u er d ia  d ’esses  in a u g u ra - se  q u a lq u e r  o u ­

t r a  co u sa  n a  B r ig a d a  P o lic ia l, ou u m a  m a c h in a  n o va , ou um  g ra p h o p h o n e , ou a m a ç a n e ta  do p o r­
tão  d a  ru a , ou a g u a r i ta  d a  s e n tin e la  do c a n to , ou 
a b ica  do ta n q u e  d a  la v a g e m , q u a lq u e r  cousa , q u a lq u e r  cousa.

E  h a  de h a v e r  luz e le c tr ic a , fo g o s  a r tif ic ia e s  e c h á  de g a r fo .
E a s g a l l i n h a s  c o n tin u a m  g a r a n t id a s  no  no sso  q u in ta l .
N ’e s ta  s e m a n a  o s e n a d o r A ddon  in d a  n ão  f a lio u .
V erem os n a  s e m a n a  que vem .
H ouve  p r in c ipio de in c ên d io  a n te s  d a  m o rte  de Ig n e z  de C a stro , no  th e a tro  R ecreio .
A p ag ad o  o fogo , c o n tin u o u  a  peça, e a Ig n e z  

de C a stro , m o rre u  e d epo is de m o rta  fo i r a in h a .M uito  b o n ito , aq u illo .
N ic th e ro y  fez  f e s ta  g o rd a  á m u d a n ç a  d a  C a ­p ita l .
H o u ve  de tudo , desde a  d is c u rs e ira  a té  a f e s ta  

veneziana, que  a ss is tim o s  d a  janeUa  do -Tal q u e  a n d a  a  p u la r  de c o n te n te  !
E ’ porque, sendo  e lle  a g o ra  d a  c a p ita l,  p a s s a  a se r, ipso facto , capitalista .
A re v isã o  de ito u  a p e rd e r  o no sso  la t im  que 

e c h a v a  o a r t ig o  so b re  Confidencias do n u m ero  
assad o , e c h am o u  a  C h ris to , o m e s tre  de G al- ileu  !

Q u a n ta  b a t a t a  ju n ta ,  rev isão  de n o ssa  a lm a  !
G a llileu  n a d a  tem  com  G a lli lé a  e o la tim  deve s e r  lido  a ss im  :

Ç in ite  d iz  si pu los v e n ire  l a k m é . . .
O d e p u ta d o  V alo is  pede, so b re  o c a s o  d a s  p e ­

d ra s , q u e  d e c la re m o s  s e r  fa lso  te r  d ito  e lle , n a  o ccas ião  d a  c o m ila n c ia  :
N ão  sou p a d re  n ão  sou n ad a  
Sou  um  hom em  com o os m a is .

T e m  ra z ã o , n ão  fo i elle .
F o m o s  nós.
O C e le s tin o -a n d a  m u ito  en co lh id o  a g o ra .
P u d é ra  ! A s b a rb a s  do v is in h o  e s tã o  a rd e n d o ...
P ô z  as su a s  de m olho .
N a  fe s ta  d a  G lo ria , um  devoto  cuira, d eu  m u ita  

s o r te  com  e s ta  q u a d ra , ao  v io lão  :
P a p a e  g ra n d e  de a r re l ia  
De A pollo  és b em  d if fe re n te ,
A p o llo  a s  p e d ra s  m o v ia  
T u  faze s  fu g ir  a g e n te  !

A h ! ah  ! ah  ! B em  a p a n h a d a , e s s a  p ia d a  do Correio da M anhã !
M oleque m a lc re a d o !  N u n c a  um  te rm o  c a lh o u  

tão  bem  im oelle  do M. T e r io  !
Com o u  n a  lu v a .
A N oticia  com eçou  j á  a s o l ta r  fo g u e te s , n o t i ­

c ian d o  co isa s  do a rco  da  velha, e s te  an u o , n a  e x ­
posição  g e ra l  de b e lla s  a r te s .M as. com eça m a l fa z e n d o  p u b lic a r  n o m es de 
a r t i s t a s  que n ão  c o n co rrem , com o o de B e lm iro .

O que n ão  a p p a re c e  n a  l is ta  é o do p ro fe sso r  
B e rn a . N ão  c o n c o rre rá  ? S e rá  um  g ra n d e  d esg o s to  
p a ra  nós e p a ra  o nosso  a m ig o  A. V.

O T a v e ira , do A po llo , veio  p e la  im p re n s a  d e ­
c la r a r  p ub lico  e ra so  e m u ito  cheio  de si, que  h a v ia  
a p a n h a d o  u m a  b o fe ta d a .

E ’ fa c to  in te i ra m e n te  novo  e s te  de um  su je ito  
fa z e r  u m a  d e c la ra ç ã o  d e s ta s . E  p a ra  que n in g u é m  
p e n sa sse  que n ão  e ra  v e rd ad e , d iv e rso s  a r t i s ta s  m a is  d a  s u a  em preza  fize ram  tam b ém  id ê n tic a  d e ­
c la ra ç ã o . S a b e , p o r ta n to , o p u b lico  q u e  fo ra m  á 
c a ra  do T a v e ira .

P a ra b é n s .

O q u e  fo i p a ra  la s t im a r  com o já  ta g a re la m o s  
-ac im a, fo i n ão  te r  ap p arec id o  p o r lá  o C e le s tin o ,n a  o ccasião  em  que a  A n g e la  e s ta v a  com  a  mão nu massa.

O M edeiros sa h io  em  d e fe sa  do m o leque  m a l­creado , do P e d a g o g iu m . N ão ad m ira . F o i e lle  
m esm o que nos im p in g iu  a q u illo . . . Ejmtan-to.-iia© h a  q u em  não  sa ib a  o q u e  é e o q u e  v a le  esse m o­leque.

H a  occasiões que b e rra  de ta l  fo rm a  d esco m ­
pondo  a s  a lu m iía s  que p arece  a ta c a d o  de liydro- ph ob ia .

U m  bom  co n se lh o  ao M edeiros : F a z e r  com  que a  a c tr iz  A n g e la  P in to , u p p a re ç a  pelo P e d a ­
g o g iu m . Só a ss im  o m oleque m a lc read o  e n g u lir ia  
todos os seu s d e sa fo ro s . ... em tre z  tem pos.

A m e lh o r co isa  q u e  h a  no I n s t i tu to  P iu h e ir i-  
nho  é a la v a g e m  d as c a lc in h a s  d as  m e n in a s  do o u tro  In s titu to .

C ada  um  dos ra p a z e s  tem  a  s u a  n a m o ra d a  e 
só a s  co nhecem  pelo  n u m e ro  d as  ca lças .' A’s vezes 
ha b r ig a s  te r r ív e is  q u a n d o  um  se a tre v e  a p e g a r  
n a  ca lça  da  bem  a m a d a  do o u tro . Do (pie e lle s  não  
g o s ta m  é de e n g o m m a r s a ia s  com b a b a d o s  e de 
c a u d a  po rque dão  um  tra b a lh o  dos d iabo s  e não 
p e rte n c e m  ás p eq u en as.

S o b re  a  q u e s tã o  d as  p e d ra s  a  g e n ti l ís s im a  ac ­
t r iz  A n g e la  P in to , pede que d e c la rem o s  n á d a  s a ­
b e r  a re sp e ito  e q u e  só co u h ece  a  pedra de toque, 
q u e  é o T a v e ira .

A tte n d id a .

N o p r o x im o  sa b b ad o  d a rem o s o  
n o sso  n u m e r o  c o lo r id o , em  co m n ie -  
m o r a ç ã o  a o  7 d e  S e tem b ro .

O p reço  se r á  co m o  d e  c o s tu m e  : 
KM) ré is .

“A m icus Yerissimus, sed 
m agis arnica V entas”

P a p a  d a s  L e t r a s ,  qu e  o e x o rc ism o  la n ç a s  
E  qu e  d á s  b o rd o a d a  em  to d a  a g e n te  ! 
L e v a  o m eu p ip a ro te  i r re v e re n te  
Na e x ig u a  p a n ç a , a  m in i m a  d as p a n ç a s  !
Com teu perfil de d e s m a m a r  c re a n ç a s , 
N a d a  te  e sc a p a  á  c r it ic a  v ig en te . 
Ic o n o c la s ta , tu  d e s tró e s  só m en te  
E  em  ta l  m is te r , oh  b a rb a ro , não c a n ç a s .
E \s  veríssim o  em  te u s  c o n ce ito s  sá b io s  
E  ao  lel-os, g r a n d e  m e s tre  h o rren d o  e fe í#  
U m -oh - de com m oção me sóbe aos láb io s .
M a s , d a  v e rd a d e  d ig a -se  em a b o n o  :
I)o s  te u s  a r t ig o s  em  c h e g a n d o  ao  inei© 
V a c illo  e c a io . . . a  b o c e ja r  de so m n o  !

D. X iq u o t e .

T recho de -um a rtigo  sobre instrucçã© 
publica, escripto pelo d irector da dita, o Sr. 
M edeiros de A lbuquerque, publicado no Correio da Manhã, de qu in ta-feira  passada : 

‘‘ Palhaço que ê ? e a garo tada  em côro 
responde “ Ladrão de m u ié ''. Rapadura é cais«, 
dura t — E  sim. sinhô !”

Pobre instrucção ! A té que ponto che­
gaste  de es...bodegação !

A festa do Club dos P aladinos do Cat- 
te te , no sabbado, seria m uito boa e nos dei­
xaria deliciosa im pressão sen ão  appurecesse 
á u ltim a hora no salão, terrivel F errab raz  
que queria tru cid ar todo o mundo e que 
berrava como um desesperado, cuspinhando 
de envolto com a vinhaça que era o valoroso 
cobrador do Club.P arabéns ao su jeito  que im pingio  aquillo.

As festas M edeiristas não terão  mais 
lu g a r no dia e local projectados.O pallido anniversariante resolveu passar 
a sua festa  a domicüe, onde irão as devota­
das adm iradoras offertar-lhe em lug ar do 
“ Larousse” que tencionavam  um a outra  
cousa e m ais a sorpresa do nosso bym uo, 
que será na occasião entoado por todas as 
festeiras.V ai ser commovente !

A le tra  do bymuo publicarem os depois.
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LOCUÇÕES LATINAS
(P a ra  uzo da aula de l i t te ra tu ra  do Pedagogium )

E ’ bem sabida a influencia que ténFas 
pbrases la tin a s  no correr de um a discussão 
caloroza ; dão v igor e força ás opiniões e 
um conceito por m ais exdruxulo que seja 
sublinhado por algum as palavras de Cicero 
ou V irg ilio  tom a as proporções axiom aticas de um a verdade indiscutível-

M uitos há porem .que num prurido de il- lustração  àeAlmanackUachette em pregão-nas, 
a to rto  e a d ireito  sem saber-lhes a ver­
dadeira significação.

Penso portan to  p resta r inestim ável se r­
viço dando aqui a traducção de algum as 
phrases de em prego m ais frequen te, expli­
cando-lhes a origem  segundo os auctores 
mais acredictados.Argumentum baculinum. A rgum ento  de 
porco (bacurinho).

Exclam ação do Sr- S eabra ao ser a ttiu - 
gido pela escarradeira  p arlam en ta r Ido Sr. 
Bueno de A ndrade. cznAlea ! jacta est. F ação  alas ! A  acta  
está  term inada- A ttrib u id a  ao visconde de 
Quo V adis ao te rm in ar a acta da assem- 
bléa g era l da C om panhia de Seguros ”Siri- 
em a” .Festina lente. F es tin h as  ao len te.

M uito uzada nas academ ias em vesperas 
de exame.Hodie m i crastiòi. O meu odio castiga.

P h rase  do S r. Edm undo B ittencourt ao 
experim entar a consistência da beng-ala nas 
costas de um faustoso  deputado.

Aitri sacra fom es. O ouro saca Fam as.
Do Sr. M urtinho quando recebeu a cele­

bre e s ta tu a  da F am a como prêm io a nos h a­
ver im pingido os seus fundinhos de lona.

Fiat lux. F ia -te  no Luz - . •
P hrase  m uito uzada em rodas de ofíi- 

ciaes de m arinha.Caveant cônsules. Os cônsules cavão.
E s ta  phrase é a ttr ib u id a  ao M arechal 

F lo riano , deante dos im num eros pedidos de 
indem nisações dos ex trangeiros no periodo 
que se seguiu  á revolta  da esquadra.In  v.troque jure. O utro  que jure.

P h rase  de um pessim ista a quem g a ra n ­
tiam  que o M ãosinha seria  incapaz de comer 
a to rre  da C andelaria . ..E x abrupto ! E is  o bruto.

Exclam ação de um soldado de policia 
apresen tando  ao delegado um prezo pela 
gola. D. X í q u o t e .(Continua).

Oas “Missas Regras”
Sou uni f ra d e  in f e r n a l .  .. com os m e u s  la m e n to s  
V ivo  a a tu r d i r  o co raçã o  do esp aço  
E  a  t is n a l-o  dos to n s  s a n g u in o le n to s  
D as p a la v ra s  t r is t í s s im a s  q u e  t ra ç o . ..
A os c o n ce ito s  f a ta e s  de a tro s  acc en to s  
D 'e s te s  se rm õ e s  de D ô r que aos h o m en s  faço  
L a n ç o  d o g m a s  de fe l aos q u a tro s  v e n to s  
In v e c t iv a n d o  o m u n d o  a c a d a  passo  !
De o lh o s  o ccu lto s  num  c a p u z  de m o n g e , 
P r e g a n d o  o T ed io  e a p o s to la n d o  o L u to ,
O E v a n g e lh o  d a  D ôr tro u x e -o  de lo n g e ...
P a r a  a b e n ç o a r  os v e rso s  q u e  d ed ilh o  
A  av e  sem  n in h o  e a s  a rv o re s  sem  fru e to  
E  os v e n tr e s  de m u lh e r  q u e  não  têm  f ilh o  !

I. X a v ie r  d e  C a r v a l h o .

O T A G A R E L A  d e  sa b b a d o  será  
fe ito  a c o re s  e  com  „mna b e lla  CHARGE 
d e  v e r d a d e ir o  su c c e sso .

Do conhecido com positor E duardo  L e­
mos recebem os um a linda valsa Coralia. e 
um a deliciosa schottisch  Art 7iouveau. Obri- 
gadissim os.

POETAS EAGUIAS
X X V II

I. X avier de Carvalho
Bello poeta de elevado alinho 

E  grande inspiração.
“  Im provisando a lta re s  no caminho,
Missas Negras sem hóstias e sem vinho !. 

Que esp lendido. . .limão I !
B i o g r a p h o .

FEIRA DE CAL EM BURGOS
(De vez em quando)

Eclio dos funeraes chilenos :—O que dizes da exhumação f
Eis uma acção que não é lá  m uito hy-

g ien ica. X
N a rua do Ouvidor, ao lado do café 

B rito, o E ugênio  de M agalhães :—E sta  casa Ervedosa não vende herva
fresca. ..—T ens razão, herva adosa, disse o A nni-
bal. X

Um estrangeiro  a um transeun te  :
•—Quero ver praça da R epublica.
O transeu n te  m ostrou-lhe um soldado 

de policia.
E  acertou.

X
—Como se cham a o hom em  de infim a es­

ta tu ra  ?Oh ! Não sabes ?—anão.
—Ah ! sim  ! a n ã o .. .

X
■—Vou ja n ta r  á casa de um a neta .
—E  eu vou ceiar á casa de um perneta.

X
T ris te  destino de quem aprende a tou 

rear.
? !
Porque começa em forcado.

Nós T odos.

O.nosso d istincto  am igo Dr. Q uinto A l­
ves segue segunda-feira  para  F ribu rgo . 
N essa localidade presta-se elle a ser o re­
p resen tan te  da nossa folha.
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Uma nuvem, que os ares escurece, 
D istan te, ao longe, súbito apparece.

— Vejam os o que faz “ E l-R e i” sósinlio 
Sem a presença agora do M urtinho !

(Desenho de A . Santo t.)

A S  P R O M P T I D O E S

Zé Pagante.—E ' isso. Prom ptidão p’ra aqui, prom ptidão pV ali com receio da minha 
pessoa .. . e positivam ente ninguém anda mais pro m p to  do qne eu.

m

m

&

FREIRE D Ã8UIARI
ao s  e n fra q u e c id o s , va i agora m e i ita r  ”  com  a s  s u a s  excelle - p a ra d a s  com  le ite  e ovos ad( re c o n s ti tu iç ã o  do o rg a n is m o s ;  e tc ., com  a" v a n ta g e m  d esse»  ii tu b e rc u lo so s , com o alim eutaç m e n to se  ”  v e rd a d e iro  p<> de® ri 
vezes seu^peso de c a rn e  c ru a s

D e p o s i to  : B \ 
8 4 , I R uu-a  d
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f E i T -05 P, 090®  €<v)

í̂ ü a  f.

L eiam  o TÂjl 
p ro x im o . Kuii



Schiavo — Bm portuguez comraum, a  
san ta  te rrin h a  am arrad a  ao tronco, de pe, 
desde que o m undo é mundo.

a  c o n h e c e r  o g ra n d e  v a lo r  do a tu á b a  e M a ra  u a m a  p a r a  os a s th e u ic o s , d a n d o  fo rç a  e vigfor ios o id e a l  d a  “  H j-gáene A lt  a s  n u tr i t iv a s  p a r a  so p a s  pre o s  p h o s p h a to s  p ro p r io s  p a r a  o o s  “  j ta g lia r in i  ” , m a c a r rõ e s ,  ão s e r  m e d ic a m e n to . P a r a  os a , j á  po de  o ffe re ce r a  su a  “  a li -  il a s s im ila ç ã o  e q u iv a le n te  v in te

k R E C L A M E  
io sp ic io ,
VM M O N D

8 4
\

D i « S o b ^ c lo ,

E LA de sal) b ado  
c o lo r id o ; 100 rs.

La Giogonda — E m  portuguez m unici­
pal : agio qidonda, da usura ca rreg a  nos em ­
pregados da p refe itu ra .

' T a g a r e l a .  &
............................................................................................................................ .......................................................... .I

U m  p e d a c i n l i o  d e  l y r i c o
( Libreto de algum as operas, em  portuguez )

A Traviuta — E m  portuguez : m anejo 
governam en tal p ara  p a ra r o bond da oppo- 
sição ; para  isso a trave a ta . ..

Trovador — Em  portuguez refinado : 
cousa que hoje só existe nas chronicas do 
M ello M oraes e do V ie ira  Fazenda.

Fausto — Em portuguez : opulência, que 
o Zé Povo h a  de ver um dia, por um oculo.

Cavalleria Rusticana — Em  portuguez  
clássico : cavalaria R uy  chicana, c av a lg a ta  
sobre as b a ta ta s  do codigo civil.

Condor— Em  portuguez desusad o : es- 
ty lo  V ictor H ugo, Castro A lves & C., que j á  
cahio de m aduro d ian te da nephelibatice.

Aida — Em  portuguez : « ida dos chi­
lenos que deixaram  m uitas saudades.
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A G E N C I A  B I B L I O G R A P H I E AMOR PA T ER N O
E n c o n im e n d a s  de to d a  e q u a lq u e r  o b ra  so b re  sc ie tic ia . re li-  g-ião, m o ra l, l i t te r a tu r a ,  h is to r ia ,  p o es ia  e e d u c aç ão  d esde  a p r im a r ia  a té  a su p e rio r .

A N T O r í l O  l i m a

~F?TT A  X D O  E O S A E I O  3ST. 1 4 1

Rio de Janeiro

A LANTERNA DE DIOGENES
N ão  é d a  co n h ec id a  iro n ia  do cyn ico  p liilo sopho  

q u e  v am o s o ccu p ar-n o s  ; tra z e m o l-a  á b a i la  p o r 
s e r  p re c is a m e n te  a  a n t i th e s e  do caso  que nos im ­
p o r ta .O scep tico  D iog en es , n a q u e lle s  re m o to s  tem p o s 
de re la t iv a  v ir tu d e , de la n te r n a  accesa , em  p le n o  
d ia  p ro c u ra v a  p e la s  ru a s  da  v e lh a  A th e n a s , u m  hom em  e n ão  ach o u  ; a c tu a lm e n te , no  nosso  m eio , p a rece -n o s  q u e  nem  com 150 fócos o a c h a r ia

C aso  parec ido  deu-se h a  d ia s . com  op po sto  re ­
s u lta d o . Eil-o :U m  g ru p o  de g a la n te s  e s e d n c to ra s  s e n h o r ita s  
e m p e n h a v a -se  em  d e sc o b rir  q u a l  a c a sa  de f a ­
z e n d a s  e m odas de m e lh o r g o sto  em  tec idos, e m a is  
b a ra te i ra .  P o ssu in d o  em  lo g a r  de lanterna u m a  lo n g a  l is ta  de to d a s  as lo ja s  e x is te n te s  n e s ta  c a ­
p ita l .  fo ra m  p e sq u iz a n d o , in q u ir in d o , e s q u a d r i­
n h a n d o , in v e s t ig a n d o  de p o r ta  em  p o r ta . . . a té  
q u e , d epo is de s e r ia s  e s e v e ra s  in d a g a ç õ e s , co n ­
c lu ira m  e acharam que a c a sa  m odelo  em  fa z e n ­
d a s , m o d as e a rm a r in h o , a que tem  os tec id o s  de 
m a is  a p u ra d o  g o sto , a q u e  a t te n d e  o f re g u e z  com  m a io r  so lic itu d e  e a m a b ilid a d e , a  q u e  m a is  m erece  
a  p ro te cção  e p re fe re n c ia  p u b lic a s , e so b re tu d o , a 
m a is  b a ra te i r a ,  é a q u e lla  que e s tá  e n c ra v a d a  alli 
n o  la rg o  de S. F ra n c is c o  de P a u la  n . 2, p o n to  dos 
b o a d s  d a  L a p a  e R ia c h u e lo  ; é a  p o p u la r , a  f a m o sa  Fatllicéa com  o seu  t r iu m p h a n te  e u ti l  s y s te m a  de v e n d e r  pelo  cu sto  p a r a  v e n d e r  tudo .

Centro de Publicações
DE

A. M O U R A
A  m a is  v a r ia d a  co llecção  de jo r n a e s  e s tra n g e iro s .  

O s m a is  finos jo r n a e s  de m o d as, os m a is  
e le g a n te s  f ig u r in o s .

N o v id a d e s  l i t t e r a r ia s  da m a is  p a lp i ta n te  ac tu a li-  
d ade, p o r todos os v ap o res .

Agente exclusivo do PIMPÃO

93, O U V ID O R ,  93
(Casa FILIPPONI)

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
B r . M endes T a va res

A s s is te n te  d e ssa  c lin ic a  d a  F a c u ld a d e  de M e­
d ic in a , m edico  do H o sp ita l dos L a z a ro s . E s p e c ia lis ­
t a  d a  A sso ciação  dos E m p re g a d o s  no  C om m ercio.

C onsulturio , RU A  DA Q U IT A N D A  n. 40 de 1 ás  3A  U niversal
A N N O  II  V O L . I I I

R e v is ta  d as R e v is ta s
1 1 3 ,  R u a  c ia  d u v i d a r ,  1 1 3

R IO  DR JA N E IR O  
A S S IG N A T U R A S :

C a p ita l, a n n o .......... .. i 5$ooo I lis ta d o s , a n u o ..............  i6$ooo,, , s e m e s tre .......... 8$ooo | .. , s e m e s tre   9$ooo

Publica-se a 10, 20 e 80 de cada mez.
Convem annunciar n’A UNIVERSAL

O annuDcio na revista, que é afinai um  livro 
illu srado , -de le itu ra  m oderna, de ac tua lidade , para  todos, tem  um  grande relevo.

A rev ista  passa de m ão em mão, é g u a rd a d a  com 
cu idado  e adap ta-se a volum e com facilidade. Cabe o 
volum e em q u alq u er estante, em q u a lq u er b ib liothe- 
ca, p o r m enos p rov ida  que seja, por m ais exiguo que 
seja o espaço em que está. O volum e é relido, consul­
tado  e o anuuncio  vo lta aos olhos dõ leitor.

(C asa  b u riru e z a . O b a c h a re l  fa z  s a l t a r  a 
f i lh a  nos jo e lh o s . Z iz in h a  tem  q u a tro  a u n o s  e 
é b o n ita  qu e  faz  írosto .)

0  bacharel.— U p lá  ! U p lá  ! O c a v a llo  e s tá  t r o ­
ta n d o  ! . . .Zizinha. — (e n c a n ta d a )  — M ais  d e p re s sa  !...

O bacharel. — (ac tiv a n d o  o m o v im en to  d a s  p e r ­n a s ) — A g o ra , a g a lo p e  ! E s lá  bem  ass im  ! A  g a ­
lope 1 U p lá  ! U p lá  !(A  c r ia n ç a  s a l ta ,  p e rd e  o e q u ilib r io  e a g a rra -se  
ás b a rb a s  do pae).

0  bacharel (com u m a  r a iv a  sú b ita )  — A i!  T u  
m e a r r a n c a s  a b a rb a , d ia b o  ! Isso , n ão  !Zizinha. — F iz  dodóe em  p a p ae  ?

O bacharel. F ez , s im , dodóe em  p a p a e . ..Zizinha. — Ah ! to i ta d in h o  de p tipae  ! (A b ra ­
ça-o te rn a m e n te  e b e ija - lh e  o rosto).

0  bacharel (n ’um  tr a n s p o r te  de v e n tu r a ) — M eu 
a n j in h o  ! M in h a  m u la ta  !. . . M as e s tá s  m e s u ja n ­do a c a ra  ! O ra , com  a b réca ! E ’ p rec iso  a s s o a r  o 
n a r iz  d e s ta  p e q u e n a . (C ham an d o .) C h iq u in h a ! 
C h iq u in h a  !

A  esposa (do a p o se n to  v iz in h o ) — Q ue é, m eu  
am ig o  ?

0  bacharel. — E ’ p rec iso  a s so a r  tu a  f i lh a ,  m i­
n h a  v e lh a  ! (A’ m e n in a ). V ae  d e p re s sa  m eu  bem , 
v a e  d e p re s sa  p a ra  tu a  m ãe  te  a s so a r  !

(U m  m in u to  depo is, v o lta  a  c r ia n ç a ) .
0  bacharel (D eix an d o  o jo r n a l  q u e  l ia  e c o n ti ­

n u a n d o  a p re s ta r  a t te n ç â o  a p e q u e n a ) .—J á  e s t i ­
v e s te  com  m a m ã e  ? Q ue e s tá  e lla  fa z e n d o  ?

Z izinha . — T á  le m e n d a n d o .
O bacharel. — E s tá  re m e n d a n d o  ! A h !
Z izinha . — S im , T á  le m e n d a n d o  m in h a s  

m e ia s .
( S a l ta  p a r a  os jo e lh o s  do pae , a c a ric ia -o  e 

ab raça -o ).
Z izinha  (de re p e n te ). — P a p a e , eu  to u  com  

fom e. T é lo  bebê le ite .
O bacharel (C ham ando). — C h iq u in h a  ! C h iq u i­

n h a  ! D á le ite  a tu a  filh a .
A esposa (do a p o se n to  v is in h o ) . — E n tã o , v em  

cá , Z iz in h a . M am ãe  te  d á  le ite .
(P a s sa m  cinco  m in u to s . O b a c h a re l  e s tica -se  

n o  so fá  e b o ce ja . R e a p p a re c e  a  m e n in a  )
0  bacharel. — Ali ! v ie s te  o u tr a  vez, m eu  c o ra ­

ção ! N ão  podes p a s s a r  sem  teu  p a p a e , n ã o  é?
Zizinha . — E u  dósto  m u n to  de p a p a e  !
0  bacharel. — M uito , m u ito ?  O nde é q u e  a  m e ­

n in a  g o s ta  do p ap ae .
Z izinha  (a p o n ta n d o  o co ração). — A té . . .
0  bacharel (e n c a n ta d o ). — Q ue b o a s in h a  que 

e l la  é !(A c r ia n ç a  a b ra ç a -o  c a r in h o sa m e n te . E lle  b e i­
ja - lh e  o pescoço e os b ra c u ih o s . De re p e n te , e lla  
ce ssa  de b r in c a r  e faz  um a c a re ta ) .0  bacharel. — Q ue é ? eu  te  m a c h u q u e i, m eu  
a m o r ?Z iz in h a .— N ão, p a p a e , eu  té lo .. . .  eu  t é l o . . .  
(e fa l lo u - lh e  u m a  co u sa  ao ouvido .)0  bacharel ( r in d o -se ) .— A h  ! E s tá  b em , com - 
p re h e n d o  ! (ch am an d o ). C h iq u in h a  ! O ccu p a-te  um  
pouco de Z iz in h a , q u e  e l la  p re c is a  de te u s  se r­
v iços !(P assam  cinco  m in u to s . R e a p p a re c e  a  c r ia n ç a . 
O b rin q u e d o  reco m eça , m a s  o b a c h a re l  co m eça  a 
c a n ç a r . P o r  fe lic id a d e , b a te m  á  p o r ta . E ’ o seu  
a m ig o  M eirelles).Meirelles ( e n t r a n d o ) .— B om  d ia , m e u  c a r o . . .  
C om o p a s s a v a  p o r aq u i, su b i. E s tá s  d isp o sto  a p a ­
g a r  u m a  p a r t id a  de b i lh a r ?0  bacharel. — C h e g a s  a p ro p o s ito , eu ia  s a h ir . 
O nde v am o s e n tã o  ?Meirelles. — O nde q u iz e re s . A o  H ig h -E ife , p o r 
ex em plo  !O bacharel. — E s tá  d ito  ! U m a  p a r t id a  em  d u ­
ze n to s , N ã o ?  (P eg a  no  c liapéo  e n a  b e n g a la .— 
C h am a). C h iq u in h a  ! C h iq u in h a  ! T o m a  c o n ta  de 
tu a  filha. E u  vou s a h ir . (A ’ p eq u en a ). A d eu s, m i­
n h a  f i lh in h a ,  a té  d a q u i a  pouco. (V ae a  s a h ir ,  m as  
re tro c e d e . — A ’ esposa). A  p ro p o s ito , vê se d e ita s  
cedo os m e n in o s . .. S abes que d ev em o s ir  ao th e a - 
tro . O lha . q u a n d o  J o rg e  v ie r  do co lleg io  d á -lh e  o 
seu  oleo de figado  de b a c a lh á o  !A  esposa. — A cabou  h o n te m , ju s ta m e n te  ! T u  
b em  p o d ia s  t r a z e r  u m  fra sc o  n a  v o lta .O bacharel (pouco e n th u s ia sm a d o ) . — S im .. .  
s im . .. E ' que  eu  n ão  acho  lá  m u ito  com m odo pas- 
s e ia r  com u m a  g a r r a f a  d eb a ix o  do b ra ç o . . N ão  é 
se rv iço  de hom em . N ão  p o d ias  m a n d a r  a lg u é m , 
j á  que a  c r ia d a  s a h iu  a  p asse io  ?A  esposa. — E n tã o  v ou  eu.

O bacharel. — M as não  v a le  a p e n a  tu  te  encom - 
m o d ares.A  esposa. — N ão, q u a l o que !

0  bacharel (sa tis fe ito ) . — A ssim , bem . (a leg re). 
E  ja n ta m o s  ás se te  h o ra s , não  ? L e m b ra - te  de que 
tem o s q u e  ir  ao th e a tro .A  esposa ( in d e c isa ) . — E ’ q u e  eu’te n h o  m edo de d e ix a r  a s  c r ia n ç a s  so sin h as . e rece io  que a c r ia d a  
n ão  v o lte  cedo... Póde a c o n te c e r  u m a  d e sg ra ç a ...

0  bacharel. — E ’ v e r d a d e . . .  N ão  d e ix a s  de te r  
ra z ã o ...  Q ue a b o rre c im e n to !  E  eu q u e  p re te n d ia  
d is t ra h ir -m e  e s ta  n o ite  !... E  a g o ra  ?

A  esposa. — N este  caso . vae  tu . E u  fico  com as* c r ia n ç a s . V ae com  o S r. M eire lle s , j á  que e s tá s  com as c a d e ira s .0 bacharel. —E’ m esm o ... Q ue idéa  ! A ssim  ne­n h u m a  d e lia s  se p e rd e ... N ão  f ic a s  c o n tr a r ia d a .. .A  esposa. — E u  não , de m odo n e n h u m .
0  bacharelAao M e ire lle s ) .— E s tá s  l iv re  esta. n o ite  ?
Meirelles. — E sto u .
0  bacharel. — E n tã o  e s tá  co m b in a d o ... V am o s, 

a té  logo, C h iq u in h a :  a té  logo m in h a  f i lh in h a . . .(S ah em . C o n v e rsam  n a  ru a ).
Meirelles. — T u a  f i lh a  é e n c a n ta d o ra  !
O bacharel. — E n c a n ta d o ra  ! E u  ado ro -a . A h  t  m eu  c a ro !  Os filh o s  ! . . .S ã o o r a io  de sói que a l e g r a  

a ca sa , são  os t ra ç o s  de u n iã o  c o n s ta n te s  e n e c e s ­sá rio s , e n tre  o m a rid o  e a m u lh e r. Eu só  tenhe- 
do is e sou já  feliz , m as não  s e rá  c o m p le ta  a  m in h a  
fe lic id a d e  e m q u a n to  n ã o  t iv e r  m eia  d u z ia . (Cone 
tr is te z a ) . Iu fe liz m e n te , m in h a  m u lh e r  e n te n te  q u e  os dois são  b a s ta n te s .

Meirelles. — R e a lm e n te  ?0 bacharel (com a d m ira v e l  convicção). E ’ v e r­
d a d e .. .  Q ue q u eres , m eu  v e lh o ... A s m u lh e re s  não- s a b e m  a v a lia r . . .  n ão  sab em  a m a r  os f ilh o s ...

E s t e v ã o  d e  T a l .

O n o sso  p ro x im o  n u m er o  será- 
co lo r id o .

Innum eros am igos do estim ado p harm a- 
ceutico F reire  de A guiar,, concorreram  á 
bei la festa, sabbado passado,, em sua pitto- 
resca residência, na T i juca, por occasião de 
seu ann iversario  natalicio  e que nesse dia @ 
Tagarela com memorou com verdadeiro iu -  
bilo.

O Correio da Manhã chamou a a ttençâo  
do M edeiros do P allio  p a ra  o celebre mole­
que m alcreado. O homem dos peccados esfar­
rapou um a desculpa, exalçando as qualida­des do charuto sem sello.

P ud era  ! o esbodegador da in stru cção  
não póde prescindir do ex-professor da Livre 
que lhe leva todas as noites noticias do mo­
vim ento da escola e lhe vai tocar o atordoa- 
dor phonographo com que o M edeiros se 
diverte.

O m agnifico Poema de Sara do g rand e  
poeta Luiz M urat, está  quasi prom pto e  
brevem ente será posto á venda em todas as- 
liv ra rias .Previnam -se os que prezam  a boa poe­
sia.

A  Gazeta desde o num ero 19 do Tagarelas 
que não accusa o seu recebim ento.

O O liveira e S ilva não consente que se 
dê noticia  nenhum a a nosso respeito .

T odos os nossos collegas dizem que so­
mos levados do diabo e elle é tão religiosa» 
tão tem ente a Deus... Será por isto ?ghronigíthS tre

J á  se a c h a  de  novo  t r a b a lh a n d o  n o  A po llo  a. 
a p re c ia d ís s im a  a c tr iz  A n g e la  P in to .O in c id e n te  q u e  ta n to  d eu  q u e  f a l t a r  d u r a n te  
a  s e m a n a  p a s s a d a  e q u e  fez  com  que d e m in u is se  
um  pouco a  re c e ita  do in o lv id á v e l C e le s tin o , e s ta  
in te i r a m e n te  acabado .

F e liz m e n te . X
No R ecre io  a tiv a m -se  os e n sa io s  d a  g ra n d e  

p e ç a  s a c ra  O M artyr do Calvario, q u e  seg u n d o  n o s  
in fo rm a m  é de successo  g a ra n t id o .

X
O b e n e fic io  d a  a c tr iz  A n g e la  P in to  s e rá  coirt 

a Severa , de J ttlio  D a n ta s , tà o  a n c io sa m e n te  e sp e - , 
r a d a  pelo  p ub lico  a d m ira d o r  do ta le n to  do p o e ta  
d a  Ceia do 8 Car deães. x

O g ra n d e  f e s t iv a l  em  h o m en ag em  á m e m ó ria  
do e m p re z a rio  R a p h a e l  T o m b a , no S. P ed ro , q n in -  
ta - fe ira  foi, com o d ev ia , e n o rm e m e n te  co n co r­
rido.



J L E N D A  M E D 1 Æ V A L
Para o Antomil.

Quando dom Claro de seu castello 
P artiu .B rilhava a p ra ta  Septestrello ,
Chovia o luarChuva de luzes e de dorm ências 
E  elle seguiu ...N egra  saudade de sou solar 
Seguiu com elle, com elle foi.T ravez das Noites, travez das Magoas, 
Não foi sosinho, não foi sosinho 
P o r  entre as fraguas P o r entre as fraguas do máo cam inho: 
Com elle foiA  Im agem  d’E lla  qual uma Som bra 
Que a vae de rastros por en tre  alfom bra. 

E  o cavalheiro levava ríalma 
Toda a doçura de seu olhar ;
Não via loiro e não via palma  
Só via a Amada na luz do Luar.

II
Q uando dom Claro de seu castello 
Veio á batalha,
J á  quasi exangue,Chovia sangue, chovia sangue...
Todos os homens andavam  zarros. 
P revendo a morte, vendo a m ortalha, 
Não de cigarros(Pois é brincadeira ta n ta  g en te  m orta, 

-povo assim  na praça. . . )
. .  .de g uerra .
A  te rraE ra  um a esponja, sangue a beber 
A  sorver, a sorver.
M orriam  tam bém  
G randes illusões
(S ah i do m etro mas não faz mal)
E  o m aior BemE ra  da espada puxar, sem ver,
M atar, m a tar gen te  ás porções.

E  o cavalheiro levava ríalma,
De sua Dama o fogo do Olhar 
Já não sentia, fraqueza, e calma,
Para na Amada siquer pensar,

III
Porém  dom Claro sobreviveu 
E  ao so lar seu 
V oltou sem chagas,
L ivre de adag as...
M as de dom Claro o bom plano abo rta  
A bo rta  tudo quanto  era p lano— 
Q uando vo ltava  inflado e ufano 
A  su a  D am a já  estava m orta ! ! ! ! ! ! !  
M ortos desejos 
Da vida a irada ,
Choveram beijos, choveram  beijos, 
Choveram  beijos, choveram beijos 
Sobre a fin ad a ...

E  o cavalheiro perdera d'alma,
De sua Amada o fogo do Olhar 
Da guerra o loiro,da guerra a palma, 
Tudo com a Amada poz-se a finar. 

A ndam  espectros pelo solar...
Quem  pergu n ta r 
Que succedeu 
Inda ha de ouvir 
U m  burro morto lhe repetir :

Dom Claro morreu 
Dom Claro morreu 
Dom Claro morreu.

Ja c o b v s .

ENÍGMOLOGIA
TORNEIO DE JULHO
P ela  rig orosa  apuração  que fizemos ac- 

clam am os vencedor deste torneio o d istincto

I K I a O - i i e a
a quem  com pete o prêm io p rom ettido ,'' que 
está  a disposição do illu stre  campeão, em nossa redacção.

TORNEIO DE AGOSTO
UM BOM PRÊMIO AO MAIOR DECIFRADOR

P rob lem a  n 10
LOGOGRIPHO RÁPIDO

(R etribu ição  ao am avel D r. E strag ad o .)
O collega deseja 5, 6, 4, 2, fru c ta  3, 7 

8, 1, ou passarinho  ?
C o a r a  c  y  a r a  (S. Paulo).

P r o b le m a  n . 11
CHARADA EM ANAGRAMMA

(A 'g e n til  N oem ia B.) 
5—2.—F lô r do poeta.

D r . A x .

P r o b le m a  n . 12
ENIGMA PITTORESCO

O EPg£>To  d í CA v ç m x »

I f r ç - C .

H. R o m eu .

P r o b le m a  d . 13
C H A R A D A  A U X I L I A R

(Ao m estre Eucasolivre.) 
C O  )

Durante a sem ana
O que vae dar

ANIMAL
K a l if a  .

SPORT
D E R Ç Y - C L l l B

Com um bem organ isado  p rogram m a 
realiza-se am anhã no Derby-Club o G rande 
P rêm io  E xtra, não é preciso dizer que o 
inundo tu rfis ta  lá  estará .

P r o b le m a  n. 14
ENIGMA

V X V IIV I
H e r o e  J aso n  (Santos.)

C O R R E SPO N D Ê N C IA
Reiju [Santos).—Com todo prazer.
Paum } II. Romeu e II. Lopes.—Recebe-

82
64

36
D orm inhoco .

UN/C044EWÍÉ t PRofltTAHto
C e lS s r i d O p s  Pu

mos. 
G ratos.

Nortista.—Recebem os a g racio sa  Pérola.
T i a e b a s .

W

'AS .27



t
M estre Salles, apavorado, indaí 

ielephone. Será o B ernardino ou D
í 1 K n T*

O BANQUETE
QUEIXAS... IEJ QUEIXOS

eommendador M ãosinha não conseguiu com prar”.
A lto lá, 6 amigo Edmundo ! Nós também somos jornal do Rio de Janeiro  e não nos vendemos a esse 

M ã o sin h a  d ’uma figa !


